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1 INTRODUÇÃO 

O conceito de homem é bastante discutido na filosofia. A busca por saber qual 
sua natureza se encontra até nos dias de hoje. Dentre os pensadores que 
comentou sobre, Thomas Hobbes foi um dos primeiros a comentar a respeito de 
dois estados na ideia de homem.  

Estudar como este autor concebe a ideia de homem é de grande ajuda a 
compreender melhor a formação do homem na sociedade. Logo, nosso objetivo 
neste trabalho é compreender como Thomas Hobbes desenvolve a ideia de 
homem. 

2 METODOLOGIA 

Neste projeto nós buscaremos fazer uma análise de leitura, especificamente 

em Thomas Hobbes nas suas obras O Leviatã, Do Cidadão e Elementos da lei 
natural e política. Entretanto, será utilizado como leituras secundárias alguns 
comentadores de Hobbes, como: Stephen Finn, José Heck, Alessandro Pinzani, 
dentre outros. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este trabalho tem como objetivo tratar do conceito de homem em Thomas 
Hobbes. Em outras palavras, demonstraremos como o filósofo inglês concebeu 
o homem em sua filosofia, e, em decorrência disso, o estado de natureza e a 



formação da sociedade em um estado Civil. Investigar como Hobbes concebe 
em sua teoria o que poderia ser o homem nos auxilia na compreensão de 
conceitos como: Estado de natureza, Estado Civil, Contrato, Paixões, dentre 
outros que Hobbes desenvolve e que são usados até hoje. Foi realizada a 
investigação através da análise das obras de Thomas Hobbes, O Leviatã, Do 
Cidadão e Elementos da Lei Natural e Política. Também se procurou manter o 
direcionamento apenas na interpretação de “o que Hobbes quis dizer” ou seja, 
realizar a exegese puramente. E além disto, foi utilizado também alguns 
comentadores como leituras segundarias, como por exemplo Pinzani, Fin, Heck, 
dentre outros, para a melhor compressão do tema. 

 

4 RESULTADOS 

A compreensão do Homem em Thomas Hobbes foi atingida como resultado da 
pesquisa.  

 

 

5 CONCLUSÕES 

Dado como objetivo a compreensão da natureza do Homem em Thomas 
Hobbes, se diz que este Homem é calculado, ou seja, raciocinado, de forma 
indutiva, como um ser que passa, primeiro, de um estado natural para, 
segundamente, um estado civil. O primeiro também é conhecido como estado 
de guerra constante. Já o segundo também é conhecido como estado artificial, 
ou Leviatã. A transição entre os dois estados se dá, inicialmente, por três 
paixões: o medo, desejo e a esperança. 
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